Módulo I - AUTORIDADE E SUBMISSÃO

Treinamento: dia 01/10/2009
3 - Para servir a Deus, não podemos violar a autoridade.
Ministro:  Pr Elizeu
Se violarmos a autoridade, seguiremos o princípio de Lúcifer. Ele questionou e violentou a autoridade de Deus. Não aceitou se submeter a Ele.
Infelizmente existem pessoas dentro das nossas igrejas que tem o seguinte princípio:

Servem a Jesus obedecendo a doutrinas, mas são movidos pelo princípio de Lúcifer. Podemos ensinar o que é correto, mas com a motivação errada.

· Oração do Pai Nosso: Em sua oração modelo, Jesus pediu a Deus que nos livrasse da tentação e do mal, que está ligado à obra do diabo. Mas, no final da oração, lemos: “porque teu é o reino, o poder e a glória” (Mt 6.9-13). Essa é a chave de tudo, pois todo homem, por sua natureza pecaminosa, busca reino, poder e glória.

Paulo e Ananias:

Paulo era uma pessoa importantíssima em seus dias, uma autoridade possuidora de status social. Mas, depois de sua conversão obedecendo ao Senhor, submeteu-se a Ananias, um homem simples e desconhecido para receber a cura e orientação espiritual (At. 9).

· Aqueles que entendem esse princípio não confundem a pessoa com a autoridade que ela representa. Quem entende o que é autoridade sabe que ela vem de Deus e que as pessoas são apenas instrumentos Dele;
· Muitas pessoas fazem grandes obras para Deus, mas não estão submissos à Sua autoridade (Mt 7.21-23).

4 – Exemplos de Desobediência e Rebelião
Ministro:  Pr Marcos
· A queda de Adão e Eva (Gn 2.16,17; 3.1-6; Rm 5.19): Essa foi a primeira situação de desobediência contra Deus e que acabou tomando forma de Rebelião..
- O que aprendemos com essa situação? 
Desobedecer as ordens do Senhor e contra a autoridade representativa de Deus é rebelar-se contra o próprio Deus.

· A rebelião de Cão (Gn 9.20-27): O segundo exemplo de rebelião foi de Cão, um dos filhos de Noé, que expôs a nudez de seu pai.
- O que aprendemos com essa situação?
· A falha do líder é um teste de submissão dos liderados – No plano de Deus, o pai é a autoridade na família, mas não há autoridade delegada que seja perfeita. Podemos dizer que Noé fora estabelecido como autoridade e sua falha tornou-se um teste para seus filhos.
· Cão expôs a nudez do líder – Expor é falar, denegrir e espalhar. Isso é sinal de rebeldia: ter prazer em contar as falhas do líder. A atitude de Sem e de Jafé foi de preservar e a de Cão foi de expor. Qual líder tem sido você? Aquele que preserva ou aquela que tem prazer em expor?

· Noé mesmo tendo errado, se posicionou para zelar pelo princípio da autoridade – Noé errou, mas não a ponto de perder sua posição. Assim David, que nunca expôs Saul, mesmo conhecendo suas fraquezas. Quando um líder erra, deve confessar e se arrepender, mas isso não tira sua autoridade. O erro do líder não justifica o erro dos liderados.

· A conseqüência da rebelião é a maldição – Mesmo estando errado, Noé amaldiçoou Cão e a maldição se cumpriu. Por quê? Porque ele era a autoridade e a atitude de Cão foi sinal de rebelião. A conseqüência da rebelião é sempre a maldição. Diferente da época de Noé vivemos na Graça, então, se há rebelião, o líder deve orar e clamar pela misericórdia de Deus sobre o irmão rebelde.
· Arão e Miriam (Nm 12.1-15): Arão e Miriã eram mais velhos que Moisés, que tomou como esposa uma mulher etíope, desagradando-os. Nos assuntos de família, Moisés deveria ser submisso a eles, mas na obra de Deus, ele era o cabeça. 
- O que aprendemos com essa situação?
· A autoridade é dada por escolha de Deus – Foi Deus que escolheu Moisés. E foi o próprio Deus quem o defendeu (v.8);

· A rebeldia pára o mover de Deus – A coluna de nuvens se pôs à porta da tenda e de lá não se moveu enquanto a questão da rebeldia não foi resolvida (v.10 e v.15)
· Datã, Coré e Abirão (Nm16): O grupo de Coré era levita, pessoas escolhidas por Deus para executar os serviços do tabernáculo. Ele representa os religiosos. O grupo de Datã e Abirão era da tribo de Rúbem, primogênito de Jacó, e possuía encargo de liderança. Ele representava os líderes. Além deles, se levantaram outros 250 líderes do povo (v.2). Uma coisa é a rebelião do povo, mas outra é quando os líderes se rebelam. 
- O que aprendemos com essa situação?
· A rebelião é contagiosa – Em números 16 temos duas rebeliões: a dos líderes (vs 1-40) e a de todo povo (vs 41-50). O espírito de rebelião é contagioso. Depois de verem o que Deus tinha feito a Coré, Datã e Abirão, não se arrependeram nem mudaram sua postura, mas causaram outra rebelião. A rebelião precisa ser tratada para que não contamine e se espalhe no meio da congregação.
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